








Alguns Episódios Relativos à “Soberbia” dos Colonizadores 
Portugueses no Sudeste Africano Quinhentista Registados na Ethiopia 
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ポルトガル人ドミニコ会宣教師ジョアン・ドス・サントス（Frei João dos Santos, O. P.）が執
筆し 1609 年にエーヴォラで刊行された『エティオピア・オリエンタール』（Ethiopia 























という単語は，«Pretexto para tomar conta do que é alheio»1（他人のものを奪うための口実）
と定義されている。この語彙が，上掲の定義に反し，広範かつかなり肯定的な語義を
含むことをその具体例とともに明らかにしたことがあるが2，今回現われるそれは，上
                                                  
1 António de Morais Silva, Grande Dicionário da Língua Portuguesa, 10ª edição, vol, 


















第 13 章の最終第 6 パラグラフに見える薬草ドゥトロー（ドゥトロア）に不思議な効能が
あることはサントスの記述するとおりだが，永年ゴアに暮らして大著『東方案内記』（ア
ムステルダム，1596 年）を刊行したオランダ人ヤン・ハイヘン・ファン・リンスホーテンは，
                                                                                                                           
一典拠――ジョアン・ドス・サントス著『エティオピア・オリエンタール』より」『流通経済大学流通
情報学部紀要』通巻26 号，2009 年，72～73 頁など。 



















Fr. João dos Santos, Etiópia Oriental e Vária História de Cousas Notáveis do Oriente, 
Introdução de Manuel Lobato, Notas de Manuel Lobato & Eduardo Medeiros, 
Fixação do texto por Maria do Carmo Guerreiro Vieira (coord.), Célia Nunes 





Carvalho & Maria Amélia Rodrigues Coelho, Lisboa, Comissão Nacional para as 








CAPÍTULO II（PRIMEIRA PARTE, LIVRO QUINTO） 




Defronte de Mombaça está outra ilha chamada Pemba, oito léguas ao mar, pouco mais 
ou menos, afastada da terra firme, a qual tem nove ou dez léguas de comprimento. É mui 
fértil de mantimentos e em particular de arroz. Tem muitas e grandes criações de gado 
vacum, pola qual razão vale mui barato. 
モンバーサに向かい合うように別の島がありこれをペンバと呼ぶ。大陸から隔たる





Toda esta ilha é cortada de muitas ribeiras de água doce. Tem muitos matos cheios de 
laranjeiras, e limoeiros sem dono, devolutos a quem quer colher deles, e alguns são tão 
cerrados que não há quem possa romper por eles. Tem muito rica, e grossa madeira, de que 









Nesta ilha moraram sempre muitos portugueses, assi mercadores casados, como 
soldados, e sofriam as doenças da terra pola grossa e boa vida, que nela levavam, por sua 
grande abundância, e fertilidade; e tinham senhoreado tanto aos mouros da ilha, que até o 
comer do fogo lhe tomavam, particularmente os soldados vadios, e ociosos, o que faziam 
não porque lhes faltasse algũa coisa, senão por não cozinharem, ou por zombarem das 
mouras. E além disto lhe apanhavam tudo o que delas haviam mister, sem para isso lhe 
pedirem licença, nem satisfazerem cousa algũa. E tão oprimidos eram estes pobres mouros 
com as perpétuas forças, que lhe faziam os portugueses, não somente os moradores da terra, 
mas também os mercadores forasteiros, que a ela vinham com suas fazendas, que não 
podiam viver. Porque a galinha do mouro, que entrava em casa do cristão, não era mais do 
mouro, e se ele a pedia, respondia-lhe o cristão que a galinha fora a sua casa pera se fazer 
cristã e que lha não havia de dar. E a mesma rapina lhes faziam das cabras, e dos porcos, 
que os mouros ali criavam pera vender aos mesmos portugueses. Se o cristão passava pola 
porta do mouro, e acertava de empeçar em algũa pedra, ou dava algũa topada ou lhe 
sucedia qualquer outro desastre, o pobre do mouro ou moura daquela casa lhe havia de 
pagar todo o dano que recebeu, ou com roupa, ou com galinhas, ou com fardos de arroz, de 
modo que ficasse o cristão satisfeito à sua vontade, e outras mil forças, e trapaças como 
estas lhes faziam, as quais os mouros chamam empófias, de maneira que eram mui 
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Não podendo os mouros desta ilha sofrer tantas forças e afrontas, como de contínuo 
recebiam dos portugueses, determinaram levantar-se contra eles, e contra o seu mesmo rei 
que os sofria, e consentia, a qual determinação puseram a efeito, e ũa noite saltaram na 
povoação dos portugueses, e nas casas do seu próprio rei, que perto deles estava, e mataram 
muitos, assim homens como mulheres, e meninos. E o rei com alguns portugueses que 
puderam escapar deste asssalto fugiram, embarcando-se em pangaios, que estavam no mar, 
perto da ilha, e se foram para Mombaça. E de então até agora sempre estes mouros de 
Pemba estiveram levantados, e nunca mais quiseram obedecer ao próprio rei, nem menos 
consentir portugueses na ilha. E posto que depois disso foram castigados por Mateus 
Mendes de Vasconcelos, Capitão desta costa, e o rei metido de posse da ilha por força 
d’armas, contudo tornaram-se a levantar, como hoje estão, sem quererem obedecer a seu rei 
natural, que está na fortaleza de Mombaça, feito cristão, e casado com ũa portuguesa das 
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Além da cidade de Melinde está situada a ilha de Lamo, onde há muita criação de asnos 
mui grandes de corpo, mas muito moles, e de pouco serviço. Perto de Lamo está fermosa 
ilha de Pate junto da terra firme, a qual é muito fértil, e grande, e senhoreada de três reis, 
que vivem em três cidades situadas dentro na mesma ilha, povoadas de muitos mouros, que 
são Pate, Sio, e Ampaza, tributárias a el-Rei de Portugal. Esta última cidade Ampaza foi 
antigamente muito rica, e mui próspera de melhores edifícios, que todas as mais cidades 
desta costa, e assim era povoada de mouros mais arrogantes, e soberbos, e grandes inimigos 
de cristãos; pola qual razão foi castigada polos portugueses, destruída, e posta por terra, 















CAPÍTULO XIII（PRIMEIRA PARTE, LIVRO QUINTO） 
De alguns mouros feiticeiros, que houve na costa de Melinde, e da 






Nesta costa de Melinde, de que vou falando, houve grandes feiticeiros, e ainda hoje há 
muitos mouros, que se prezam desta habilidade. Estando eu nesta costa, morava na ilha de 
Zanzibar um grande feiticeiro, por nome Chande, mui conhecido e nomeado por suas obras 
diabólicas. Deste me contaram, que tomando-lhe o feitor do Capitão da costa, que ali 
residia, ũa embarcação, pera lha mandar a Melinde sem sua licença, ele se foi à praia onde 
o feitor a estava carregando pera a mandar, e lhe pediu muito que não mandasse a sua 
embarcação, nem lha mandasse fora, porque tinha necessidade de fazer viagem nela muito 
46
cedo. Mas o feitor zombou disso, e não lha quis largar, dizendo que a havia mister pera o 
serviço d’el-Rei (capa com que estes ordinariamente cobrem muitas forças, que nesta costa 
fazem aos mouros dela). Vendo Chande a força que o feitor lhe fazia, foi-se pera sua casa, 





















Sem embargo disso, o feitor o ficou carregando, e aviando de marinheiros, e depois de 
aparelhado, mandou levar fateixa, e dar à vela, o que logo se fez, e a vela se encheu de 
vento mui bom que ventava em popa, mas o pangaio não se buliu, nem se moveu do lugar 
onde estava, e assim quedo esteve posto à vela mais de ũa hora, ao que acudiu o feitor, e 









Disse então um daqueles mouros ao feitor, que se desenganasse, porque o pangaio não se 
havia de bulir daquele lugar, sem vontade de Chande seu dono. Pola qual rezão o feitor se 
foi logo a casa de Chande, e lhe pediu muito quisesse fretar-lhe o seu pangaio, pera o 
mandar a Melinde, porque importava muito, e que lho não tomara por lhe fazer força, senão 
pola necessidade que dele tinha, e que logo lho mandaria tornar, e lhe pagaria seu frete, e o 
serviria também outro dia no que se oferecesse. Com estas razões, e palavras brandas, que o 
feitor lhe disse, se quietou este feiticeiro e ficou satisfeito. E logo se foi com ele à praia, 
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onde estava o pangaio posto à vela, sem se querer bulir do mesmo lugar, e disse-lhe em alta 
voz: pangaio vai embora onde te manda o senhor feitor. No mesmo ponto que o mouro 
acabou de dizer estas palavras partiu logo o pangaio do lugar onde estava como ũa seta, e 



















Um soldado português fez um agravo a este Chande feiticeiro, de que ficou mui 
16世紀東南アフリカにおけるポルトガル人の“横暴”に関する幾つかの挿話
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magoado, mas ele por se vingar do soldado lhe fez uns feitiços graciosos, e foram tais, que 
todas as vezes que o soldado abria a boca pera falar, antes que dissesse algũa palavra, lhe 
cantava um galo na barriga, saindo-lhe a voz do galo pola boca tão claramente, que se 
ouvia muito longe, de que o soldado andava tão envergonhado, que não ousava sair de casa, 
nem falar com pessoa algũa, porque todos se riam dele, e lhe davam matraca. Desta 
maneira andou mais de um mês, e jurava mil juramentos, que havia de matar o Chande, 
suspeitando que ele lhe fizera alguns feitiços, por onde padecia o mal que tinha. Andando 
desta maneira, foi aconselhado que se fosse a casa do Chande, e se lançasse a seus pés, 
pedindo-lhe perdão do agravo que lhe fizera, e que em satisfação disso, seria mui grande 
seu amigo dali por diante, e o serviria no que lhe fosse necessário, e que lhe pedia o curasse 
daquele mal que tinha. E posto que o soldado estava indignado contra o feiticeiro, e jurava 
de o matar, contudo a necessidade em que se via lhe fez mudar o parecer, e aceitou o 
conselho que lhe deram, e foi a casa do Chande, e pediu-lhe perdão, e remédio para a sua 
infirmidade. O mouro aceitou sua satisfação, e disse-lhe que ele não lhe tinha feito o mal de 
que padecia, nem feitiço algum, mas que ele faria muito polo curar, e sarar daquela 
infermidade, e que se fosse embora pera sua casa, confiado em ter saúde; o que o soldado 
fez, e tanto que chegou a casa nunca mais cantou como o galo, como até àquela hora fazia, 































A Melinde veio ter um mercador da Índia com muitas mercadorias, e roupas, e ũa 
noite lhe furtaram ũa trouxa de canequins, que valeria duzentos cruzados. Achando ele 
menos a trouxa, e não sabendo quem lha pudesse furtar, foi-se ũa noite secretamente a casa 
de um mouro feiticeiro afamado, que vivia em Melinde, e dando-lhe conta do furto que lhe 
tinham feito, pediu-lhe muito lhe quisesse descobrir a sua trouxa, porque era homem pobre, 
e nela lhe levaram muita parte do seu remédio, e que por isso lhe daria vinte cruzados. O 
mouro lhe respondeu que ele era já velho, e não usava aquela arte, mas que por ser obra de 
misericórdia o serviria no que pudesse, e que tornasse a ter com ele a noite seguinte às 
mesmas horas. Tornando o mercador a noite seguinte como lhe mandara o feiticeiro, 
tornou-lhe ele a perguntar miudamente polo furto que lhe fizeram, e o dia em que 
acontecera, e depois disso se foi com o mercador a sua casa, onde lhe tinham feito o furto, 
levando consigo ũa peneira, e ũa tesoura e pondo a peneira no meio da casa, no lugar donde 
se tinha levado a roupa, disse ũas certas palavras, e começou de tanger com as pernas da 
tesoura, dando com ũa na outra, ao qual som deu a peneira ũa volta no meio da casa, e 
depois disso se saiu correndo pola porta fora, e o mouro após ela tangendo. O mercador 
fechou logo sua porta, e se foi depressa após o mouro, que ia tangendo, e a peneira 
correndo diante dele, e assim foram por duas ruas, até que a peneira chegou a ũa porta onde 
parou, sem se mais bulir; e então o mouro a levantou do chão, e bateu à porta, e 
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acudindo-lhe de dentro outro mouro, fez com ele que abrisse a porta, e aberta lhe disse: Ũa 
trouxa de canequins está nesta casa, a qual é deste português que vem comigo; mandai-a 
logo aqui vir sem mais detença, e ficará isto em segredo, e se não sabê-lo-á el-Rei e 
capitão, e custar-vos-á caro terdes furtos em vossa casa. O ladrão, que conhecia muito 
bem o feiticeiro, teve grande medo dele, e sem mais réplicas nem rezões lhe entregou a 
roupa toda, sem faltar cousa algũa, e ele mesmo a levou às costas até a casa do português, 
pedindo-lhe tivesse segredo no furto, e desculpando-se que ele a não furtara, senão um 
marinheiro gentio do mesmo mercador, o qual lha levara a sua casa pera dali a vender. Esta 
história me contou o mesmo português mercador, estando eu na ilha de Quirimba. Outras 
muitas feitiçarias faziam estes mouros semelhantes a estas, e particularmente em descobrir 
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Em muitas partes desta Etiópia se cria ũa erva, a que os portugueses chamam dutró, e 
alguns cafres banguini, e por outro nome lhe chamam machaia moroy, que é o mesmo que 
erva feiticeira, significando com este nome, que seus efeitos são de feitiços. Esta erva é 
quasi semelhante à de beringelas bravas, assi na folha como no fruto, e dentro nela tem 
muita semente, da feição de gergelim, a qual moída, e deitada no comer, ou beber, tira 
totalmente o juízo a quem a toma; e de qualquer modo que está quando come, ou bebe a tal 
semente, do mesmo anda vinte e quatro horas; quero dizer que se a pessoa quando a come 
está alegre, tal fica, rindo sempre, e se está triste, chora todas as vinte e quatro horas e 
depois que torna a si, nada se lembra do que fez, nem disso em todo o tempo, nem mesmo 
dá fé do que lhe fizeram; e com esta semente dizem que se fazem muitos feitiços, e cousas 
mui mal feitas. 
当エティオピアの多くの諸地方にある種の草が生育している。この草をポルトガル
人はドゥトローと呼ぶ。一部のカフル人はバンギニーと呼ぶ。別名マチャイア・モロー
イともいう。これはカフル人がエルヴァ・フェイティセイラ〔妖術草〕と呼ぶものに等しい。
この呼び名でもってこの草の効能が妖術そのものであることを示そうとするのだ。この
草は葉といい実といい野生のナスに酷似している。その実の中に多くの種子があり，
その形状はゴマのようだ。この実をすり潰し食べものや飲みものに投じたものを摂取
すると，思慮分別は完全に奪われる。どのような形にせよこの実を食べたり呑んだりす
ると，判断力を失った状態が 24 時間続くのだ。つまりこの実を食べたときその人が楽
しげであればその状態のままであり，にやにや笑うばかり。悲しげであればその後 24
時間泣きっぱなしだ。正気に戻ってもおのれが何をやらかしたのか，まるで憶えてい
ないし，さっきまで笑いづめ泣きづめであったという自覚もない。君はこれこれのこと
をされたと言われてもさっぱり要領を得ない。いろいろな魔法まがいも，実にみっとも
ない不様
ぶざ ま
も，この実の効能を借りてやってのけるというもっぱらの噂だ。 
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